
o Bella Vida Viana, no
Verão, os banhos dos
utentes são aquecidos
pelos painéis solares

que a Unidade de Convalescença,
que tem também uma parte de re-
sidência para idosos, instalou jun-
toàpiscina,poupando50%doscus-
tos nestaaltura. Cáfora, no jardim,
os utentes fazem exercícios e fisio-

terapia, quando não estão no giná-
sio, comvistaparao mar. Tudo isto
faz parte da experiência que a uni-
dadequerdaraquemláestáouavi-
verouafazeralgumtipo de reabili-
tação.

“Temos um ambiente hotelei-
ro, instalações premium, comuma
excelenteexposiçãosolar,extensas
áreas verdes e uma vista de mar.
Acabaporserterapêutico”, referiu
Isabel Costa, administradora do
grupo BellaVida.

Entre as principais prioridades
da instituição estão medidas para
revalorizar resíduos e paramelho-
raraeficiênciaenergéticadaunida-

de.“Anossaperformancefinancei-
ramelhorou,porquereduzimosem
20% os custos com energia no ano
de 2014”, explicou Isabel Costa.

SóniaMagalhães,directora-ge-
ral da residência de Viana, referiu
que o objectivo das medidas imple-
mentadas passapor“tentartrans-
mitir às equipas essasensibilidade
para as questões ambientais, den-
tro da residência e da unidade de
cuidados continuados. Queremos
replicar boas práticas, valorizando
os resíduos orgânicos, os contami-
nados e os hospitalares”, garantiua
responsável. Para isso foi preciso
escolher os parceiros certos. “Te-

mos tido o cuidado de fazercontra-
toscomempresasespecializadasno
transporte, que tenham sempre
boas práticas e que cumpram toda
aparte legislativaassociadaaos re-
síduos hospitalares”, garantiu Só-
niaMagalhães.

ABellaVidaVianatambémdeu
formação aos colaboradores para
separarem os resíduos, com o ob-
jectivo de os reciclar e mudou o
combustível de aquecimento de
dieselparagáspropano.“Temosca-
lhas técnicas hospitalares [que dis-
tribuem gases pelas instalações]
com leads, lâmpadas de baixo con-
sumo. E substituímos equipamen-

A Unidade de Convalescença Bella Viana tem na sua unidade
uma parte de cuidados continuados e outra de residência para
idosos. Entre as medidas de sustentabilidade que implementou
está o aquecimento de água com painéis solares.
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Em Viana, os banhos
são aquecidos pelo sol
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CINTO QUE ALERTA
PARA QUEDAS
A Unidade de Convalescença Bella
Vida Viana está a implementar um
sistema de alerta e monitorização
de quedas ou de entrada em áreas
de risco. “Temos uns dispositivos
que são uns cintos, colocados nos
utentes, e que emitem alertas, quer
sejam espoletados pelo próprio,
quando está em apuros, ou tem al-
gum tipo de necessidade”, explicou
Isabel Costa. O cinto está ligado a
um dispositivo móvel, que faz dis-
parar um alarme no “smartphone”
dos colaboradores, nomeadamen-
te, daquele que está mais perto do
utente. O dispositivo é programado
de acordo com as especificidades
de cada doente, utentes com risco
de queda e que se levantaram sem
acompanhamento, ou os movimen-
tos de idosos com demência.

CASO
DE INOVAÇÃO

ISABEL COSTA
Administradora

Isabel Costa lidera a estratégia da
Bella Vida Viana para captar mais
utentes para a unidade. Neste mo-
mento, a administradora tem entre
os seus objectivos a captação de
mais utentes estrangeiros para a
Unidade de Convalescença e para a
residência. “Viemos para esta uni-
dade, já em funcionamento, em
2009. Foi um edifício projectado
aindanadécadade 90 e houve uma
série de adaptações que tivemos de
efectuar, com o intuito de minimi-
zar o impacto ambiental”, adian-
tou. Isabel Costa salientou ainda
que “o nosso nível de satisfação é
muito bom e temos uma taxa de
ocupação de 92% que está 3 pontos
percentuais acima da média das ta-
xas de ocupação da mesma tipolo-
gia da zona Norte”.
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tos como televisores e luminárias,
o que nos reduziuos consumos en-
tre20a30%alémdequemelhorou
aexperiênciadoutente.Éumatec-
nologia mais limpa”, explicou Isa-
bel Costa.

Investimento contínuo
Estas medidas já mereceram

uminvestimentode200mileuros,
“nomínimo,masacabaporsercon-
tínuo”, garantiuIsabelCosta. O di-
nheiro é aplicado em equipamen-
tos,masnãosó.“Depoishátodoum
investimentoemformação.Temos
parceiros de negócio com uma
avença mensal, que são as empre-

sas que se estão a assegurar que se
faz a revalorização e reutilização
dos resíduos”, explicou a adminis-
tradorado grupo BellaVida.

O grupo que detém a marca
Bella Vida, o Estialiving, comprou
o edifício da unidade em Viana do
Castelo em2009. “Eraapenas uma
residênciaséniore aBellaVida, em
2011, decidiuconverter25% doseu
espaço em unidade de saúde, no-
meadamente de cuidados conti-
nuados”, adiantou Isabel Costa. A
unidade de cuidados continuados
tem um acordo com aAdministra-
ção Regional de Saúde, que pagaos
tratamentos,doorçamentodoSer-

viço Nacionalde Saúde. Os utentes
da residência pagam do seu bolso.
A unidade tem um total de 60 ca-
mas, 24 das quais estão com a uni-
dade de cuidados continuados, que
faz reabilitação, por exemplo, em
doentes que sofreram AVC.

Isabel Costa contou ainda que
“5% dos nossos clientes, neste mo-
mento, jásão do mercado externo,
umaformaalternativade financia-
mento ao serviço nacional de saú-
de”, disse aresponsável. “Também
temos recebido utentes de segura-
doras e de outros subsistemas de
saúde o que vaireduzindo umpou-
co o orçamento que a ARS tem de

disponibilizar para a nossa unida-
de”, referiu Isabel Costa.

A Bella Vida quer conquistar
paraaunidadedeVianamaisuten-
tes estrangeiros, tendo em conta
também a estratégia nacional, que
se tem focado na atracção dos ido-
sos paraPortugal. Mas não só. Fo-
ram fechadas algumas unidades a
nível nacional e têm recebido nos
cuidadoscontinuadosmuitosuten-
tes daáreado Grande Porto, expli-
caram Isabel Costa e Sónia Maga-
lhães. A maioria, mais de 60% dos
utentesactuais,édodistritodeVia-
na. No total, trabalham 57 pessoas
no apoio aestes idosos. �

“
Foi um edifício
projectado ainda na
década de 90
e houve uma
série de adaptações
que tivemos de
efectuar, com
o intuito de
minimizar o impacto
ambiental.
ISABEL COSTA
Administradora da Estialiving

Fazemos
a separação dos
resíduos com risco
biológico e resíduos
não perigosos.
Temos todo um
circuito montado,
com uma empresa
certificada.
SÓNIA MAGALHÃES
Directora-geral da
residência Bella Vida Viana

5% dos nossos
clientes neste
momento já são do
mercado externo,
uma forma
alternativa de
financiamento ao
Serviço Nacional de
Saúde, visto que
todos estes
programas são
pagos pela ARS, ou
seja, do orçamento
do SNS.
ISABEL COSTA
Administradora da Estialiving

“

A Unidade de Convalescença Bella

Vida Viana está instalada num

edifício que foi projectado nos

anos 90 e que acabou por ser

reformulado pela empresa em

2009. Entre os jardins e a piscina,

os utentes contam com uma

equipa de 57 pessoas.

IV Edição do Prémio Saúde Sustentável
Uma iniciativa do Negócios em parceria com a Sanofi.

60
OCUPAÇÃO
A unidade tem 60
camas ocupadas, sendo
que dessas 24 são dos
cuidados continuados.
O resto é da residência.
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